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Desorganização
Foi um verdadeiro caos a venda de ingressos online 

para o evento Art Rio, na Marina da Glória. Além do 
sistema dar erro, nem sequer responderam aos e-mails 
dos interessados. Faltou profissionalismo!

Bosque da Barra
Aprazível lugar, na Barra da Tijuca, na zona oeste do 

Rio, embora tenha um aviso de máscara obrigatória na 
entrada, 80% dos que visitavam o local na terça-feira an-
davam e corriam sem máscara, inclusive um funcionário 
da Prefeitura que estava na entrada.

Podcasts
Sempre inovando, o Vale do Café inicia no mês que 

vem um programa de podcasts para divulgar a região. 
Numa ação conjunta do Vale do Café Convention & Visi-
tors Bureau, Instituto Preservale e Associação dos Em-
baixadores de Turismo do RJ, mais de 50 assuntos foram 
incluídos.

Atenção especial
A Prefeitura do RJ precisa providenciar com urgência, 

em frente ao cruzamento da Avenida Abelardo Bueno, 
que fica na frente do Condominio Villas da Barra e da 
estação de BRT Parque Olimpico, controladores de trân-
sito. Vários acidentes ocorrem no local, inclusive com 
morte. Fora os usuários do BRT que atravessam a via sem 
se dirigir ao sinal.

Novas instalações
A operadora Nice Via Apia Turismo, que acaba de in-

augurar suas novas instalações no Downtown, lançou 
esta semana, em evento digital, sua programação para 
2021, com ênfase em Orlando e Europa. Aproveitou 
para apresentar novos produtos, como Anguilla e Bo-
livia.

Vergonha
Muito triste blogs e jornais de turismo que boicotam 

sistematicamente algumas informações do Rio e vivem 
da publicação de notícias das mesmas assessorias de im-
prensa. No mínimo, estranho.

Marmita Fitness da Taty
Uma das melhores opções de alimentação bal-

anceada e com valores justos, é o conjunto de marmi-
tas oferecidas semanalmente pela Marmita Fitness da 
Taty, sob supervisão de nutricionista com opções low 
carb e light.

Vacina
A vacina contra a Covid tem que ser obrigatória. Des-

de que comprovada sua eficácia e aprovação pela Anvi-
sa. Vamos parar com as brigas ideológicas e eleitorais. 
Chinesa ou russa ou cubana, tomara que venha com a 
rapidez necessária que a Humanidade precisa e a Ciência 
comprove.

Tertúlias virtuais 
A revista Ser MulherARTE, que tem como editora a 

carioca Chris Hermann, radicada na Alemanha, ganhou 
uma nova colunista: Marta Cortezão. Ela é responsável 
pelo importante projeto das tertúlias virtuais para for-
talecer o trabalho de poetas e escritoras, durante a pan-
demia.

Pensamento da semana
SONHAR
A poesia me seduz, dá tréguas a um coração partido 

e me deixa sonhar como nunca. Sonhos verdadeiros, 
hipotéticos e futuros como tão bem nos mostra Fernando 
Pessoa. Poetas fazem das palavras doces lembranças de 
amores e desamores como Rimbaud e Prévert. Poetas ca-
çam emoções no ar e as expressam com tanta vontade 
que se tornam poemas para a eternidade, e os declama-
mos sem querer, em momentos específicos que a razão 
desconhece. Alguns são poetas sem saber, nos encantam 
sem entender que provocam gatilhos positivos, e outros 
que se dedicam a criar emoções com sonetos objetivos e 
subjetivos, que mesmo sem rima trazem o dom da intimi-
dade da vida sem fim.

NOVOS 
TEMPOS
Bayard Do
Coutto Boiteux

A coluna Fatos & Comentários é publicada de sábado  
a quinta-feira. Novos Tempos é publicada às sextas-feiras.

A COOP. RECIC. AMIGOS RECICLADORES LTDA.- COOPAR, regis-
trada no CNPJ 07.760.470/0001-10, convida seus associados para a
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em sua sede na Rua Júlio
Ribeiro, Lt. 07 – Quadra 32 – Pq Paulista – Sta.Cruz da Serra – Duque de
Caxias - RJ, no dia 06 de novembro de 2020, com primeira chama-
da às 09:00h, segunda chamada às 09:30h e terceira chamada às 10:00h
Pauta: Prestação de Contas 2019; Eleição de Nova Diretoria; Eleição
Conselho Fiscal; Assuntos em Geral.
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Descomplica que retira 
conquistas trabalhistas 
Entre 2 mil 
simplificações: 
sem refeitório para 
quem trabalha 
cavalgando

Depois de acabar com o 
Ministério do Trabalho, o 
presidente Jair Bolsonaro 
deu mais um passo, nesta 
quinta-feira, para eliminar 
normas trabalhistas e criou 
o Descomplica Trabalhista. 
Como primeiras medidas, 
foram revogadas 48 porta-
rias trabalhistas considera-
das, pelo governo, de obso-
letas e foi assinada uma nova 
norma regulamentadora de 
saúde e segurança na área 
rural. Também foi apresen-
tado o eSocial simplificado, 
com redução nos campos de 
preenchimento por parte dos 
empregadores, que têm que 
prestar informações à Re-
ceita Federal sobre funcio-
nários.

“Nós queríamos tirar, 
como sempre disse o presi-
dente, o Estado do cangote 
das pessoas. Foram 11 ou 12 
simplificações na agricultu-
ra, sete na infraestrutura, e 

ele (Bruno Bianco, secretá-
rio especial da Previdência 
e Trabalho) vai anunciar, 
daqui a duas semanas, 2 mil 
simplificações”, afirmou o 
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes.

Entre as principais medi-
das assinadas, está a nova 
redação da Norma Regu-
lamentadora 31 (NR 31), 
que trata especificamente 
da saúde e segurança na 
agricultura, pecuária, silvi-
cultura, exploração florestal 
e aquicultura. Segundo o 
governo, a nova versão foi 
aprovada em consenso entre 
trabalhadores e emprega-
dores na Comissão Tripar-
tite Paritária Permanente 
(CTPP).

Um dos pontos mais im-
portantes é o fim da exigên-
cia de aplicação de normas 
urbanas no meio rural sem 
observância das peculiarida-
des do setor. Para o governo, 
esse item gerava uma grande 
insegurança jurídica e apli-
cação de multas, além de 
causar confusão para o pro-
dutor rural sobre qual norma 
ele deveria seguir.

“Será que faz sentido 
obrigar um proprietário a 
oferecer instalações perma-
nentes de refeitórios ou de 
alojamentos, em atividades 
itinerantes, que muitas vezes 

são desenvolvidas sobre um 
cavalo? Isso era exigido, e 
nós revisamos isso por una-
nimidade, por consenso, e 
trouxemos mais segurança 
também para o empregado. 
Estamos entregando normas 
mais racionais, sem compli-
cações e com menos cus-
to para o setor produtivo”, 
afirmou o secretário Bruno 
Bianco.

Outra mudança é a ins-
tituição do Sistema Sim-
plificado de Escrituração 
Digital de Obrigações Pre-
videnciárias, Trabalhistas e 
Fiscais (eSocial simplifica-
do). De acordo com o gover-
no, as mudanças no layout 
do sistema simplificam o 
preenchimento e eliminam 
campos que tomavam des-
necessariamente tempo para 
preenchimento. “O formu-
lário mais leve atende às 
procedentes reivindicações 
do setor produtivo do país, 
sem prejuízo da manutenção 
de informações importantes 
para a continuidade das po-
líticas públicas de trabalho e 
de previdência”, informou o 
Ministério da Economia, em 
nota.

Agora, o CPF passará a 
ser o único número de iden-
tificação do trabalhador, 
dispensando a referência a 
outros números cadastrais, 

como, por exemplo, PIS e 
Pasep. Também foram ex-
cluídos os pedidos de infor-
mações que já constam nas 
bases do governo, como é o 
caso do número de RG e da 
CNH.

As regras de validação 
não impedem mais a trans-
missão de dados, e os impe-
dimentos foram substituídos 
por avisos, evitando a co-
brança de multas por atraso 
na entrega de informações. 
As exigências que não es-
tavam previstas em lei tam-
bém foram retiradas. Ainda 
de acordo com a pasta, uma 
parceira do eSocial com as 
juntas comerciais permitirá 
o registro dos empregados 
no momento da inscrição da 
empresa (sem necessidade 
de ingresso em novo login 
ou sistema).

Já os módulos de empre-
gador doméstico e microem-
preendedor individual passa-
ram por transformações de 
facilitação que incluem a al-
teração da linguagem, exis-
tência de um assistente virtu-
al e lançamento automático 
do 13º salário. Em agosto, 
foi lançado o aplicativo do 
empregador doméstico, que 
permite a este fechar a folha 
de pagamento de seu empre-
gado em apenas alguns cli-
ques no próprio smartphone.

Arce aposta no lítio para 
desenvolver a Bolívia

Recuperação de empresas requer 
mudanças em âmbito legal

A reforma do sistema legal 
de recuperação de empresas 
para o enfrentamento da crise 
sistêmica da Covid-19 no Bra-
sil foi o tema central de uma 
webinar realizada pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) na última 
quarta-feira (21). Os partici-
pantes discutiram propostas 
para o aperfeiçoamento da Lei 
de Recuperação e Falência 
(LRF) frente à crise econômi-
ca acentuada pela pandemia e 
avaliaram novas adequações 
para que a insolvência empre-
sarial seja resolvida de forma 
rápida, eficiente e mais abran-
gente.

A legislação brasileira, da-
tada de 2006, que abrange 
a falência de empresas, não 
contempla pessoas jurídicas 
não empresárias, associações, 
organizações não governa-
mentais, fundações, institutos, 
produtores rurais, e pessoas 
físicas, como ocorre nos Es-
tados Unidos. Essa ampliação 
foi apresentada pelo professor 
da Fundação Getúlio Vargas, 
Cássio Cavalli, que foi pes-
quisador visitante do Ipea.

Segundo Cavalli, o Brasil 
também não dispõe de meca-
nismos para uma liquidação 
rápida, na qual os credores 
possam pactuar uma solução 
consensual que permita às 
empresas em recuperação ju-
dicial seguirem operando ade-
quadamente, nem que preser-
vem o valor de seus ativos. Ele 
apresentou o estudo “Reforma 

do Sistema Legal de Recupe-
ração de Empresas Brasileiro 
para o Enfrentamento da Cri-
se Sistêmica da Covid-19”, de 
sua autoria e tema do evento. 
O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Eco-
nomia, Adolfo Sachsida, disse 
que o impacto da nova legisla-
ção de falências vai equivaler 
ao da independência do Ban-
co Central. “É preciso avan-
çar nos consensos e o projeto 
da nova Lei de Recuperação 
e Falências que tramita no 
Congresso tem grandes avan-
ços”, destacou Sachsida, para 
quem a melhoria dos canais 
de crédito é fundamental à 
retomada mais forte da eco-
nomia em 2021. Segundo ele, 
que atuou como debatedor, o 
governo federal tem parceria 
importante com o Congresso 
Nacional na agenda econômi-
ca.

Um processo rápido e efi-
ciente de falência e liquidação 
de passivos também vai libe-
rar os capitais ao evitar que 
esses recursos permaneçam 
no balanço dos bancos, in-
fluenciando o mercado de cré-
dito e pressionando a taxa de 
juros, observou o pesquisador 
do Ipea, Alexandre Cunha, ao 
historiar a LRF e as propostas 
de aperfeiçoamento da legis-
lação. “Processos bem-suce-
didos darão oportunidade para 
novos negócios, favorecendo 
a retomada da economia, mas 
são necessários mecanismos 
legais para isso”, assinalou.

A criação de 130 mil no-
vos postos de trabalho di-
retos e indiretos, além de 
41 novas indústrias. É uma 
das metas do presidente da 
Bolívia eleito no último do-
mingo, Luis Arce, ao ressal-
tar que o país tem a maior 
reserva de lítio no mundo. 
Ele pretende usar o aprovei-
tamento do mineral como 
um dos pilares da retomada 
do desenvolvimento nacio-
nal.

Arce aposta na industria-
lização e na produção do 
lítio para reviver o período, 
iniciado em 2006, em que a 
Bolívia foi o país que mais 
cresceu na América do Sul, 
época em que foi ministro 
da Economia durante o go-
verno de Evo Morales. O 
secretário-geral do Indus-
triALL Global Union, Val-
ter Sanches, acredita que 
é acertada a iniciativa do 
presidente eleito em apos-
tar na industrialização. Ele 
lembra que a exploração de 
hidrominerais no país, feita 
por meio da estatal YLB, é 
importante diante dos inte-
resses internacionais sobre 
o lítio.

“Quando iniciaram a em-
presa, em 2008, as reservas 
conhecidas no país eram de 
nove bilhões de toneladas. 

Agora, passam dos 19 bi-
lhões. O lítio é estratégico 
na Bolívia porque é usado 
nas baterias de celulares e 
veículos elétricos, então a 
demanda deve crescer ain-
da mais”, explicou Valter, 
em entrevista a Glauco Fa-
ria no Jornal Brasil Atual.

Durante o governo de 
Evo Morales, o país cons-
truiu uma relação diferente 
com seus recursos naturais, 
em especial com a nacio-
nalização dos hidrocarbo-
netos promovida em 2006, 
deixando de beneficiar 
as empresas mineradoras 
transnacionais e revertendo 
recursos para o desenvolvi-
mento nacional e a redução 
das desigualdades sociais 
na Bolívia. O resultado foi 
a redução na taxa de extre-
ma pobreza, que passou de 
38,2% para 15,2% no perío-
do, além da melhora em to-
dos os indicadores sociais.

Mineradoras como a Tes-
la e a Pure Energy Minerals 
(Canadá) tentaram ter uma 
participação direta na ex-
ploração do lítio boliviano, 
mas não conseguiram fazer 
um acordo que levasse em 
consideração os parâmetros 
estabelecidos pelo governo 
de Morales.


